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

      
      

    


     

    


A Embrapa Milho e Sorgo reiniciou seu programa 
de desenvolvimento de cultivares de sorgo saca-
rino a partir de 2008, devido ao potencial desta 
cultura na geração de energia renovável e devido 
à grande demanda por matéria-prima alternativa 
para a produção de etanol nas grandes destilarias. 
O programa de melhoramento da Embrapa Milho 
e Sorgo visa o desenvolvimento de variedades e/
ou híbridos de sorgo sacarino e estabeleceu as 
seguintes metas de produtividade e qualidade: 
produtividade mínima de biomassa – de 60 t.ha-1 
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extração mínima de açúcar total de 120 kg t-1 bio-

90-95%; conteúdo mínimo de açúcar total no cal-
do de 14%; produção mínima de etanol de 60 l t-1 
biomassa; Período de Utilização Industrial (PUI) 
mínimo de 30 dias com extração mínima de açú-
car total de 100 kg t-1 biomassa. 

Além dessas características, é utilizado como 

doenças (antracnose, helmintosporiose, fer-
rugem, cercosporiose e míldio) e pragas (la-
garta-do-cartucho e broca-da-cana). Neste 
contexto, atenção especial tem sido dada à 
broca-da-cana (Diatrea spp.), visando a sele-

ção de cultivares com maiores níveis de resis-

importante a ser considerada, uma vez que 
as cultivares de sorgo sacarino são de porte 
alto (3 a 5 m de altura) e possuem panícula 
com grãos no ápice da planta, fazendo com 
que as cultivares sejam mais propensas ao 
acamamento. Contudo, o manejo adequado 
da cultura, com a utilização de população de 
plantas ideal e adubação equilibrada, reduz os 
problemas com acamamento. O programa de 
melhoramento de sorgo sacarino da Embrapa 
está estruturado para lançar novas cultivares 
a partir da safra 2012/2013.

Na foto o autor do artigo, ao lado de uma lavoura experimental de sorgo sacarino
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